


hospitalar, deste modo, tendo em vista a importância da educação em saúde e das 
recomendações clínicas do cuidado domiciliar para familiares para garantir a 
qualidade de vida desses pacientes, algumas informações foram reforçadas como a 
importância da esterilidade durante o procedimento. A partir disso, constata-se que 
o cuidado a crianças traqueostomizadas é um desafio complexo que envolve 
aspectos emocionais, sociais e educacionais, a demanda por informações 
apresentou- se de forma significativa. É essencial que seus familiares ou cuidadores 
tenham acesso a informações precisas e atualizadas sobre as melhores práticas, e 
isso pode ser feito por meio da educação em saúde realizada pelos profissionais de 
saúde. A fonte de apoio recebido durante a internação é da equipe de saúde, dessa 
forma torna- se imprescindível ofertá- lo e dar voz aos cuidadores para que 
expressem suas dúvidas relacionadas a esses cuidados para assim garantir um 
cuidado com mais qualidade para este paciente, idealmente em casos crônicos para 
lidar com as intercorrências. Além disso, é importante que a equipe multiprofissional 
saiba orientar e passar informações de maneira correta aos cuidadores, com a 
finalidade de poder proporcionar a segurança do paciente no pós alta e assegurar o 
preparo dos familiares para a desospitalização do paciente.
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